
S Í N T E S E E C O N Ô M I C A 

Conforme indica seu título, destina-se esta seção a ofe­
recer aos leitores umu síntese de aspectos econômicos de atua­
lidade e sua interpretação. Tratando-se, porém, do primeiro 
número da revista, pareceu conveniente situar-se a economia 
brasileira na fase atual de sua evolução. Considerou-se opor­
tuno, também, rever as grandes correntes de opinião que pre­
tendem orientar a política econômica do país. É claro que 
esses temas estão expostos com a brevidade exigida pela limi­
tação do espaço disponível e pela natureza desta publicação. 

D E S E N V O L V I M E N T O : CONCEITUAÇÂO E CRÍTICA 

• \ T E j A M O S , e m p r i m e i r o l u g a r , q u a l 
O conteúdo d a idéia d e s u b d e ­

s e n v o l v i m e n t o econômico, h o j e p r e ­
s e n t e e m q u a l q u e r t r a b a l h o , c o n f e ­
rência o u discussão s o b r e a e c o ­
n o m i a b r a s i l e i r a . D i g a m o s , i n i c i a l ­
m e n t e , q u e s e o fenômeno é a n t i g o 
a p e n a s r e c e n t e m e n t e p a s s o u a c o n s ­
t i t u i r o b j e t o d e preocupações. E m 
v e r d a d e , t o d o o p e n s a m e n t o e c o ­
nômico a n t e r i o r à S e g u n d a G u e r r a 
M u n d i a l c o n s i d e r a v a q u e a s d i f e r e n ­
ças p o r v e n t u r a e x i s t e n t e s e n t r e ní­
v e i s d e v i d a e p r o g r e s s o m a t e r i a l d a s 
d i v e r s a s p a r t e s d o m u n d o , o u e s t a ­
v a m e m v i a s d e d e s a p a r e c i m e n t o 
o u r e p r e s e n t a v a m a l g o d e p e r m a ­
n e n t e e inevitável. E m o u t r a s p a l a ­
v r a s , o u h a v e r i a u m a igualização 
i n t e r n a c i o n a l à b a s e d e i n v e s t i m e n ­
t o s d o s países r i c o s n o s países p o ­
b r e s o u , s i m p l e s m e n t e , e s t e s últi­
m o s não o f e r e c i a m a s condições 

r e q u e r i d a s p a r a o p r o g r e s s o e c o ­
nômico e s u a situação e r a s i m p l e s ­
m e n t e irremediável. 

Após a S e g u n d a G u e r r a , o b s e r ­
v a - s e r a d i c a l mudança: o m e c a n i s ­
m o d o s i n v e s t i m e n t o s i n t e r n a c i o ­
n a i s , q u e c e s s a r a d e f u n c i o n a r d e s ­
d e 1 9 3 0 , não dá m o s t r a s d e r e a t i ­
vação, c o m a s características f a v o ­
ráveis q u e a n t e r i o r m e n t e a p r e s e n ­
t a r a ; análises a p r o f u n d a d a s c o m o o 
relatório d a s Nações U n i d a s i n t i ^ 
t u l a d o " M e d i d a s p a r a F o m e n t a r e l 
D e s a r o U o Econômico d e Países 
I n s u f i c i e n t e m e n t e D e s a r o U a d o s " ^ 
d e s t r o e m o p r e c o n c e i t o d e q u e h a j a 
nações i n c a p a z e s d e p r o g r e s s o m a ­
t e r i a l . C o m o s u b p r o d u t o d e s s e s e s ­
t u d o s f i r m o u - s e o c o n c e i t o d e país 

1 Nações U n i d a s , D e p a r t a m e n t o d e 
A s s u n t o s Econômicos, N o v a Y o r k , m a i o 
d e 1 9 5 1 . 
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s u b d e s e n v o l v i d o c o m o "país p o b r e " , 
e m contraposição à idéia d e q u e 
s e r i a m s u b d e s e n v o l v i d a s t o d a s a q u e ­
l a s z o n a s , r i c a s o u p o b r e s , c u j o s 
r e c u r s o s n a t u r a i s s e a c h a m i n s u f i ­
c i e n t e m e n t e a p r o v e i t a d o s ; p o r o u t r o 
l a d o , e s t u d o s t a i s c o m o o " P o i n t 
F o u r " d o D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o 
a m e r i c a n o r e v e l a r a m a e n o r m e e x ­
tensão d o h i a t o e x i s t e n t e e n t r e o s 

níveis d e v i d a d e d i v e r s a s áreas a o 
m u n d o . C u m p r e , o u t r o s s i m , r e c o ­
n h e c e r q u e a ameaça d o c o m u n i s ­
m o i n f l u i u , p o d e r o s a m e n t e , p a r a 
u m a análise m a i s c u i d a d o s a d o p r o ­
b l e m a . 

O q u a d r o a b a i x o , f o r n e c i d o p o r 
A L F R E D B O N N É , ^ n o s p r o p o r c i o n a 
u m a idéia d a importância g l o b a l d o 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

Renda "per capita" das principais regiões do mundo — 1949 

% d a r e n d a 
s o b r e o t o t a l 

d o m u n d o 

Ásia 1 0 , 5 
África 2 , 6 
América d o S u l 3 , 5 
U . R . S . S 1 1 , 0 
E u r o p a 2 7 , 3 
O c e a n i a 1 ,5 
América d o N o r t e 4 3 , 6 

1 0 0 

% d a p o p u - R e n d a " p e r 
lação m u n - c a p i t a " 

d i a l (dólares) 

5 3 , 0 5 0 
8 , 3 7 5 
4 , 5 1 7 0 
8 . 1 3 1 0 

1 6 , 6 3 8 0 
0 , 5 5 6 0 
9 , 0 1 . 1 0 0 

1 0 0 2 3 0 

V e m o s , p o r t a n t o , q u e e n q u a n t o 
a r e n d a ( o u produção) p o r h a b i ­
t a n t e , n a Ásia, e r a d e 5 0 , n a Amé­
r i c a d o N o r t e a t i n g i a u m a c i f r a 
v i n t e d u a s v e z e s m a i o r . S u m a r i a ­
m e n t e , poderíamos d i z e r q u e n a 
Ásia, África e América d o S u l s e 
c o n c e n t r a a g r a n d e área m u n d i a l 
d e s u b d e s e n v o l v i m e n t o o u p o b r e z a . 
N o q u a d r o a c i m a , aliás, s e v e r i ­
f i c a q u e j u s t a m e n t e e s s a s regiões 
a p r e s e n t a m u m a participação n a 
r e n d a m u n d i a l i n f e r i o r à p e r c e n -
t a g e m d e s u a população. 

A discriminação, p o r países, n o s 
a j u d a a s i t u a r m e l h o r a posição d o 
B r a s i l . O s d a d o s a b a i x o são t i r a ­

d o s d e u m e s t u d o r e c e n t e d a s 
Nações U n i d a s : ^ 

Renda "per capita" em alguns 
paises (média 1952-54), em 

dólares 

E s t a d o s U n i d o s 1 . 8 7 0 
Canadá 1 . 3 1 0 
Austrália 9 5 0 
Suiça 1 . 0 1 0 

2 A L F R E D B O N N É , Studies in Eco­
nomic Development, R o u t l e d g e a n d K e -
g a n P a u l , L o n d r e s , 1 9 5 7 . 

3 Statistical Papers, Série E n.° 4 , 
S t a t i s t i c a l O f i f i c e o f t h e U n i t e d N a t i o n s , 
N o v a Y o r k , 1 9 5 7 . 
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Suécia 9 5 0 
França 7 4 0 
I n g l a t e r r a 7 8 0 
V e n e z u e l a 5 4 0 
A r g e n t i n a 4 6 0 
C u b a 3 1 0 
C h i l e 3 6 0 

B R A S I L 2 3 0 

V e r i f i c a - s e q u e a posição d o 
B r a s i l , m e s m o n a América L a t i n a , 
não é d a s m e l h o r e s . Poderíamos 
c o m p l e m e n t a r o s d a d o s r e f e r e n t e s 
à r e n d a " p e r c a p i t a " c o m o u t r o s 
r e l a t i v o s a índices d e padrão d e 
v i d a . A experiência m o s t r a , e n t r e ­
t a n t o , q u e a introdução d e s s e s n o ­
v o s e l e m e n t o s não m o d i f i c a a c l a s ­
sificação a c i m a . A s s i m s e n d o , p o d e ­
m o s a c e i t a r a simplificação, u s u a l 
e n t r e e c o n o m i s t a s , d e t o m a r a r e n ­
d a " p e r c a p i t a " c o m o único índice 
p a r a o nível d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

A m e l h o r conceituação d o p r o ­
b l e m a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o d e v e 
s e r o b t i d a m e d i a n t e análise d o m e ­
c a n i s m o q u e r e g e a dinâmica e c o ­
nômica. O s d a d o s a n t e r i o r e s já 
n o s m o s t r a r a m q u e o fenômeno 
d o d e s e n v o l v i m e n t o n a d a t e m d e 
g e r a l , c o n c e n t r a n d o - s e e m regiões 
g e o g r a f i c a m e n t e l i m i t a d a s . S I M O N 
K u z N E T S *, n o s e u l i v r o Economic 
Change, m o s t r a , o u t r o s s i m , q u e a 
e n o r m e distância e n t r e padrões d e 
v i d a q u e h o j e d i v i d e o m u n d o s u r ­
g i u , p r o v a v e l m e n t e , n o s últimos 
1 5 0 a 2 0 0 a n o s . C u m p r e - n o s , p o i s , 
i n d a g a r o q u e s u c e d e u n e s s e perío­
d o , e d e n t r o d e s s a área. É o pró­
p r i o K u z N E T S q u e n o s f o r n e c e a 
r e s p o s t a p r e l i m i n a r : a d o t o u - s e o 
" s i s t e m a i n d u s t r i a l " . P o r s i s t e m a 
i n d u s t r i a l , e n t e n d e a aplicação d a 

* Economic Change, W . W . N O R ­
T O N , N e w Y o r k , 1 9 5 3 . 

ciência à a t i v i d a d e econômica. A 
n o s s o v e r , e m b o r a e s s a a s s e r t i v a 
e n f o q u e a questão p o r u m d e s e u s 
ângulos m a i s i m p o r t a n t e s , d e i x a 
implícito o u t r o q u e , d o p o n t o d e 
v i s t a d o s países a t r a s a d o s , é, j u s ­
t a m e n t e , o p r i n c i p a l . A s s i m , diría­
m o s nós q u e o rapidíssimo p r o g r e s ­
s o m a t e r i a l d a E u r o p a , e a n t i g a s 
colônias i n g l e s a s , s e e x p l i c a p e l o ' 
g r a n d e i n c r e m e n t o d o c a p i t a l d i s ­
ponível p o r t r a b a l h a d o r . C a d a o p e ­
rário p a s s o u a d i s p o r d e m a i o r 
q u a n t i d a d e d e m e i o s a u x i l i a r e s 
(máquinas, m e i o s d e t r a n s p o r t e , 
e n e r g i a , e t c ) , q u e m u l t i p l i c a v a m a 
s u a p r o d u t i v i d a d e . 

C o l o c a n d o o p r o b l e m a e m c i f r a s , 
assinalaríamos q u e o s E s t a d o s U n i ­
d o s p a s s a r a m o s e u c a p i t a l r e p r o -
duzível, p o r t r a b a l h a d o r , d e 2 . 3 2 0 ' 
dólares e m 1 8 7 9 p a r a 5 . 7 0 0 dólares 
e m 1 9 4 4 . C o m i s s o c o n s e g u i r a m -
a u m e n t a r o p r o d u t o p o r h o m e n s -
h o r a c o m a r a p i d e z q u e l h e s c o n f e ­
r i u s u a situação p r i v i l e g i a d a a t u a l . 
A função d a t e c n o l o g i a e m c o n s ­
t a n t e p r o g r e s s o f o i p e r m i t i r e s s e 
a u m e n t o s e m q u e h o u v e s s e u m a 
"saturação" d e c a p i t a l o u , c o m o d i ­
r i a m o s e c o n o m i s t a s , s u a t a r e f a c o n ­
s i s t i u e m a n u l a r o s e f e i t o s d o s 
c u s t o s d e c r e s c e n t e s . E x p l i q u e m o -
n o s : a l g u m a s s o c i e d a d e s , e m épo­
c a s históricas a n t e r i o r e s , a t i n g i r a m 
níveis c a p a z e s d e l h e s p e r m i t i r 
s u b s t a n c i a l capitalização. S u p o n h a ­
m o s q u e s e d e c i d i s s e m a a u m e n t a r 
a p r o d u t i v i d a d e d o s s e u s t r a b a l h a ­
d o r e s , a e x e m p l o d o q u e f i z e r a m 
o s E s t a d o s U n i d o s . T o m e m o s o 
c a s o c o n c r e t o d a construção d e 
e s t r a d a s . P a r a a u m e n t a r a p r o d u ­
t i v i d a d e d o s s e u s t r a b a l h a d o r e s , 
u m i m p e r a d o r r o m a n o p o d e r i a f o r ­
n e c e r - l h e s , i n i c i a l m e n t e , d o i s o u 
três t i p o s d i f e r e n t e s d e pás; m a i s 
t a r d e , q u a n d o n o v o s c a p i t a i s se t o r -
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n a s s e m disponíveis, c a r r e t a s , a n i ­
m a i s d e tração, e t c . Após u m perío­
d o r e l a t i v a m e n t e c u r t o , entraría­
m o s n a f a s e d e "saturação" d e c a p i ­
t a i s . E m v e r d a d e , u m t r a b a l h a d o r 
p o d e u t i l i z a r três t i p o s d i f e r e n t e s 
d e pás, c o n f o r m e o t e r r e n o e m q u e 
t r a b a l h e ; c a d a c i n c o t r a b a l h a d o r e s 
são c a p a z e s d e e m p r e g a r , p r o v e i t o ­
s a m e n t e , u m a c a r r e t a . P o u c a u t i l i ­
d a d e h a v e r i a , porém, e m se p r o p o r ­
c i o n a r t r i n t a pás a c a d a t r a b a l h a ­
d o r o u d e z c a r r e t a s p a r a c a d a três 
h o m e n s . O r a , e m u m a s o c i e d a d e , 
c o m o a c a p i t a l i s t a , e m q u e a t e c n o ­
l o g i a p r o g r i d e c o n s t a n t e m e n t e , p a s ­
saríamos d a s pás e c a r r e t a s , p a r a 
a s b r i t a d e i r a s , a d i n a m i t e , o s c a m i ­
nhões, o s d i f e r e n t e s t i p o s d e t r a t o ­
r e s , a a p a r e l h a g e m d e t e l e c o m u n i ­
cação, e t c . E m conseqüência, e s t r a ­
d a s d e m e l h o r q u a l i d a d e d e q u e n a 
a n t i g a R o m a são h o j e construídas 
c o m m e n o s t r a b a l h a d o r e s , e e m m e ­
n o r t e m p o . G e n e r a l i z a n d o - s e o 
e x e m p l o , s e compreenderá p o r q u e 
a s s o c i e d a d e s c a p i t a l i s t a s a t u a i s p o ­
d e m p r o p o r c i o n a r e l e v a d o s padrões 
d e v i d a a s e u s m e m b r o s . T r a t a - s e , 
e m última análise, d e u m p r o c e s s o 
d e capitalização i n t e n s i v a a m p a r a d o 
p e l o rápido p r o g r e s s o tecnológico. 

P a r a o s países s u b d e s e n v o l v i d o s 
d e h o j e , não e x i s t e o p r o b l e m a d e 
saturação d e c a p i t a i s . T o d a técnica 
u t i l i z a d a n a s nações avançadas se 
a c h a à s u a disposição. A d i f i c u l d a ­
d e é, t o d a v i a , o b t e r o s r e c u r s o s n e ­
cessários p a r a i n v e s t i m e n t o s q u e 
v e n h a m a a u m e n t a r s e u c o e f i c i e n t e 
d e capitalização e , p o r conseqüên­
c i a , s u a r e n d a " p e r c a p i t a " . C h e ­
g a m o s a q u i a o obstáculo básico 
n o c a m i n h o d o d e s e n v o l v i m e n t o : 
a produção a n u a l d e u m país s e 
d i v i d e e m c o n s u m o e i n v e s t i m e n t o s . 
Q u a n t o m a i o r fôr o i n v e s t i m e n t o , 
m e n o r será o c o n s u m o . O r a , aí 

s u b d e s e n v o l v i d o s i g n i f i c a país p o ­
b r e e p o b r e z a q u e r d i z e r b a i x o p a ­
drão d e c o n s u m o . P o r e s s e m o t i v o -
se a f i r m a q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 
e x i g e sacrifício, o u s e j a , u m a "polí­
t i c a d e a u s t e r i d a d e " . T r a t a - s e , e m 
última análise, d e u m a redução do< 
c o n s u m o o u , p e l o m e n o s , d e u m a 
contenção n o s e u a u m e n t o . N a prá­
t i c a , o f a r d o p o d e s e r a l i v i a d o p o r 
d i v e r s o s m e i o s , e n t r e o s q u a i s a 
e n t r a d a d e c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s . 
A a l t e r n a t i v a c o n s u m o - i n v e s t i m e n -
t o p e r m a n e c e , porém. É indispensá­
v e l tê-la e m m e n t e s e m p r e q u e s e 
f a l a r d e d e s e n v o l v i m e n t o . Diríamos 
m e s m o q u e , n o B r a s i l , a função, 
p o u c o simpática, aliás, d o e c o n o m i s ­
t a , t e m s i d o , n o s últimos a n o s , a d e 
c h a m a r à razão políticos q u e , n a 
e u f o r i a d o s p r i m e i r o s s u c e s s o s d o 
n o s s o d e s e n v o l v i m e n t o , p r e t e n d e m 
p r o p o r c i o n a r a o s s e u s e l e i t o r e s ní­
v e i s d e c o n s u m o comparáveis a o s ; 
d o s E s t a d o s U n i d o s o u E u r o p a . 

Interpretações alternativas de 
desenvolvimento econômico 

D i a n t e d o f a t o d o s u b d e s e n v o l ­
v i m e n t o , a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o , , 
d u a s c o r r e n t e s d e opinião s e f o r m a ­
r a m n o B r a s i l . A p r i m e i r a l i d e r a d a 
p e l o P r o f e s s o r E U G Ê N I O G U D I N 
e a s e g u n d a constituída p o r i m p o r ­
t a n t e g r u p o d e e c o n o m i s t a s j o v e n s , , 
i n s p i r a d o s n a s idéias d e R A U L 
P R É B I S C H , p r o f e s s o r a r g e n t i n o e 
h o j e Secretário E x e c u t i v o d a C o ­
missão Econômica p a r a a América 
L a t i n a ( C E P A L ) , d a s Nações 
U n i d a s . Q u a n t o à e s t a última c o r ­
r e n t e , s e r i a i n j u s t o e s q u e c e r o p a p e l 
p i o n e i r o d e R O B E R T O S I M O N S E N . 

E U G Ê N I O G U D I N r e c o n h e c e q u e 
há n o B r a s i l o p r o b l e m a d o s u b ­
d e s e n v o l v i m e n t o e q u e sérios e s ­
forços d e v e m s e r e m p r e e n d i d o s 
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p a r a solucioná-lo. O o b j e t i v o d e 
t a i s esforços s e r i a a obtenção d e 
u m a r e n d a " p e r c a p i t a " c r e s c e n t e . 

O r i t m o d e s s e c r e s c i m e n t o d e v e ­
r i a s e r m o d e r a d o p a r a s e e v i t a r o 
d e s e n c a d e a m e n t o d e s u r t o s i n f l a c i o -
nários. A industrialização a p e n a s 
se j u s t i f i c a n a m e d i d a q u e n o v a s 
fábricas p o s s a m n o s f o r n e c e r p r o ­
d u t o s e preços i n f e r i o r e s a o s o b t i ­
d o s n o e s t r a n g e i r o . R e s s a l v a , e v i ­
d e n t e m e n t e , u m a f a s e i n i c i a l , o u d e 
indústria n a s c e n t e , e m q u e o s 
c u s t o s s e a p r e s e n t a m n e c e s s a r i a ­
m e n t e m a i s e l e v a d o s . P a s s a d a , p o ­
rém, e s s a f a s e d e transição, o crité­
r i o d e c u s t o s m a i s b a i x o s s e a p l i c a 
d e f o r m a a b s o l u t a . O u t r o p o n t o 
f u n d a m e n t a l d o p e n s a m e n t o d o 
P r o f e s s o r G U D I N está n a s u a o p o ­
sição a q u a l q u e r intervenção s i s t e ­
mática d o E s t a d o . 

A s e g u n d a c o r r e n t e r e c l a m a , não 
u m s i m p l e s a u m e n t o d a r e n d a " p e r 
c a p i t a " , m a s u m i n c r e m e n t o a c e l e ­
r a d o d e s t a , a f i m d e q u e o B r a s i l 
p o s s a e l i m i n a r r a p i d a m e n t e a d i f e ­
rença q u e s e p a r a s e u s padrões d e 
v i d a d a q u e l e s e n c o n t r a d o s n o s paí­
s e s d e c a p i t a l i s m o avançado. 

C o m o conseqüência, p a r t e d e s t a 
c o r r e n t e j u l g a inevitável c e r t o g r a u 
< l e inflação. O s e l e m e n t o s m a i s m o ­
d e r a d o s j u l g a m possível u m d e s e n ­
v o l v i m e n t o a c e l e r a d o s e m inflação; 
r e c l a m a m , porém, u m máximo d e 
precauções n a adoção d e políticas 
anti-inflacionárias, a f i m d e q u e não 
v e n h a m a r e p e r c u t i r desfavoràvel-
m e n t e n o d i n a m i s m o econômico d o 
país. N o q u e s e r e f e r e à i n t e r v e n ­
ção d o E s t a d o , j u l g a m - n a i m ­
prescindível. O s u b d e s e n v o l v i m e n ­
t o c o n s t i t u i u m e s t a d o patológico 
q u e r e c l a m a enérgica medicação. 
Convém e s c l a r e c e r m e l h o r e s t e 
p o n t o : o p e d i d o d e interferência 
e s t a t a l não s i g n i f i c a opção p o r u m a 

f o r m a s o c i a l i s t a o u socialízante d e 
e c o n o m i a . T a l hipótese f i c a d e s d e 
l o g o excluída s e a s s i n a l a r m o s q u e 
o lançador d o m o v i m e n t o e m p r o l 
d e m a i o r atuação d o P o d e r Público 
f o i R O B E R T O S I M O N S E N , líder d a 
c l a s s e e m p r e s a r i a l . 

Q u a l q u e r confusão será d e s f e i t a 
se r e c o r d a r m o s q u e o E s t a d o a t u a , 
n a e c o n o m i a , d e d u a s f o r m a s : t o ­
m a n d o êle m e s m o a i n i c i a t i v a d e 
p r o d u z i r e s t e o u a q u e l e b e m , o u 
c r i a n d o , d e n t r o d o m e r c a d o , estímu­
l o s p a r a q u e o s empresários p a r t i ­
c u l a r e s s e i n t e r e s s e m p e l o s s e t o r e s -
c h a v e . 

O p r i m e i r o t i p o , q u e chamaría­
m o s intervenção p o r absorção, é, 
s e m dúvida a l g u m a , s o c i a l i z a n t e ; 
q u a n t o a o s e g u n d o , o u intervenção 
p o r direção, s e a c h a i n t e i r a m e n t e 
i s e n t o d e s s e vício. R O B E R T O S I M O N ­
S E N , a o r e c l a m a r o p l a n e j a m e n t o 
d a e c o n o m i a b r a s i l e i r a , t i n h a e m 
v i s t a j u s t a m e n t e o s e g u n d o c a s o . 
T r a t a v a - s e , não d e a l a r g a r o s e t o r 
público, m a s d e o r i e n t a r a i n i c i a t i ­
v a p r i v a d a à b a s e d e u m a c o n c e p ­
ção g l o b a l d e n o v a s n e c e s s i d a d e s 
econômicas, p a r a a q u e l e s s e t o r e s 
indispensáveis a o d e s e n v o l v i m e n t o 
e q u i l i b r a d o d o país. 

E s t e s e g u n d o g r u p o é, p o r o u t r o 
l a d o , r a d i c a l m e n t e i n d u s t r i a l i s t a . 
A f i r m a q u e , d i a n t e d a estagnação 
d o s m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s p a r a o s 
n o s s o s p r o d u t o s primários, surgirá 
d e n t r o d o país u m núcleo d e mão-
d e - o b r a d e s o c u p a d a , a m e n o s q u e o 
e x c e d e n t e s e j a a b s o r v i d o p o r u m 
rápido p r o c e s s o i n d u s t r i a l . A q u e s ­
tão d o c u s t o d e produção é secundá­
r i a . R e a l m e n t e , d i a n t e d a e s c a s s e z 
d e m o e d a e s t r a n g e i r a , o u p r o d u z i ­
m o s i n t e r n a m e n t e o s b e n s i n d u s ­
t r i a i s d e q u e n e c e s s i t a m o s o u f i c a ­
r e m o s s e m êles. M e l h o r será p r o ­
d u z i r m o s automóveis a c u s t o s e l e -
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v a d o s d o q u e n o s v e r m o s i m p e d i d o s 
d e r e n o v a r n o s s o p a r q u e a u t o m o b i ­
lístico, d a d a a f a l t a d a m o e d a e s ­
t r a n g e i r a necessária p a r a a s i m p o r ­
tações c o r r e s p o n d e n t e s . 

E m síntese, t e m o s , d e u m l a d o , 
u m g r u p o d e e c o n o m i s t a s q u e a d o ­
t a u m p o n t o - d e - v i s t a c o n s e r v a d o r 
s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o : t a x a m o ­
d e r a d a d e i n c r e m e n t o d a r e n d a 
" p e r c a p i t a " , c o m b a t e à inflação 
p o r t o d o s o s m e i o s , p a s s i v i d a d e 
t o t a l d o P o d e r Público e i n d u s t r i a ­
lização s u j e i t a a o c r i v o r i g o r o s o d o s 
•critérios d e eficiência. D o o u t r o 
l a d o , v a m o s e n c o n t r a r o s partidá­
r i o s d e u m a rápida elevação d a 
r e n d a " p e r c a p i t a " , à b a s e d e i n ­
dustrialização i n t e n s i v a , e i n t e r v e n -
•ção o r i e n t a d o r a d o E s t a d o , q u e 
p o d e c h e g a r à programação g e r a l , 
r e s p e i t a d a a p r i m a z i a d a i n i c i a t i v a 
p r i v a d a . A inflação, e m b o r a evitá-
veí, não c o n s t i t u i u m m a l a b s o l u t o 
e , d e q u a l q u e r m o d o , o c o m b a t e a 
e l a não d e v e , d e f o r m a a l g u m a , 
a t r a s a r o u r e t a r d a r o p r o c e s s o dinâ­
m i c o d o país. A o f a l a r d e d e s e n v o l ­
v i m e n t o , a p r i m e i r a c o r r e n t e e n ­
t e n d e u m s i m p l e s a u m e n t o d a r e n ­
d a " p e r c a p i t a " e a s e g u n d a u m 
a u m e n t o b a s t a n t e rápido p a r a s e 
e l i m i n a r o a t r a s o econômico. 

Posição no debate 

S e m t o m a r m o s posição q u a n t o 
às t e s e s específicas e m d e b a t e ( i n ­
tervenção d o E s t a d o , inflação, e t c ) , 
c u m p r e d i z e r q u e e s t u d o s r e c e n ­
t e s e observações c o n c r e t a s n o s 
l e v a m a s u s t e n t a r q u e o d e s e n v o l ­
v i m e n t o , c o m o n o r m a d e política 
econômica, d e v e , i n i l u d i v e l m e n t e , 
s e r i n t e r p r e t a d o c o m o a e l i m i n a -
<ção d o a t r a s o e m q u e se a c h a m o s 
países s u b d e s e n v o l v i d o s . 

A n t e s d e e n t r a r m o s n a j u s t i f i ­
cação d e s s a t e s e , convém e x p l i c i t a r 
e m q u e c o n s i s t e e s s a eliminação d o 
a t r a s o econômico. Não se t r a t a , 
o b v i a m e n t e , d e o b t e r p a r a t o d o s 
países d o m u n d o u m a r e n d a " p e r 
c a p i t a " i g u a l à d o s E s t a d o s U n i d o s . 
R e a l m e n t e , p o s t o q u e não h a j a 
obstáculos a b s o l u t o s p a r a o d e s e n ­
v o l v i m e n t o , d i f e r e n t e s países p o s ­
s u e m e s t r u t u r a s d e s i g u a l m e n t e p r o ­
pícias a o p r o g r e s s o m a t e r i a l . U n s 
p o s s u e m m a i o r e s r e c u r s o s n a t u r a i s , 
o u t r o s m e l h o r e s s i s t e m a s hidrográ­
f i c o s , e t c . S e t o d o s o s países, h o j e 
d i t o s s u b d e s e n v o l v i d o s , s e r e v e l a m 
c a p a z e s d e s u b s t a n c i a i s acréscimos 
n o s s e u s níveis d e produção, é p r o ­
vável q u e o s m e n o s f a v o r e c i d o s , 
após o a p r o v e i t a m e n t o c o m p l e t o d e 
s u a s p o t e n c i a l i d a d e s , a i n d a f i q u e m 
b a s t a n t e a b a i x o d o s padrões a m e ­
r i c a n o s . D e s s e m o d o , a o f a l a r m o s 
e m eliminação d o a t r a s o , e n t e n ­
d a - s e i s s o c o m o o f e c h a m e n t o d o 
h i a t o e n t r e a situação a t u a l d o país 
e a situação q u e o b t e r i a , d a d a s u a 
i n f r a - e s t r u t u r a econômica, n o c a s o 
d e capitalização i n t e n s i v a e a p r o v e i ­
t a m e n t o d a m e l h o r t e c n o l o g i a d i s ­
ponível. 

V o l t a n d o a o t e m a c e n t r a l d a e x ­
posição, diríamos q u e a eliminação 
d o a t r a s o é condição d e e s t a b i l i ­
d a d e econômica e e s t a b i l i d a d e s o ­
c i a l . O s d o i s a s p e c t o s estão, d e f a t o , 
e s t r e i t a m e n t e l i g a d o s , m a s c o n s i -
d e r a - l o s - e m o s s e p a r a d a m e n t e , p a r a 
m a i o r f a c i l i d a d e d e exposição. 

A i n s t a b i l i d a d e econômica d o s 
países r e t a r d a t a r i o s r e s u l t a d o q u e 
o s e c o n o m i s t a s c h a m a m d e " e f e i t o 
d e imitação". T r a t a - s e d e u m a 
característica d o c o m p o r t a m e n t o d o 
c o n s u m i d o r q u e p o d e s e r s i n t e t i z a ­
d a d o s e g u i n t e m o d o : o c o n s u m o 
r e s u l t a não a p e n a s d o d e s e j o d e 
s a t i s f a z e r n e c e s s i d a d e s específicas. 
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m a s também d a imitação d o s hábi­
t o s d a s c l a s s e s i m e d i a t a m e n t e s u p e ­
r i o r e s . E s s e t i p o d e c o m p o r t a m e n ­
t o , a q u e o s e c o n o m i s t a s a t r i b u e m 
h o j e g r a n d e importância, é o b s e r ­
v a d o não a p e n a s i n t e r n a m e n t e , m a s 
também e m e s c a l a i n t e r n a c i o n a l . 
A C E P A L r e g i s t r o u o fenômeno 
a o a f i r m a r e m u m d o s s e u s d o ­
c u m e n t o s : ^ " s e a p r e n d e m a s n o v a s 
f o r m a s d e c o n s u m i r c o m m u i t o 
m a i s r a p i d e z q u e a s n o v a s f o r m a s 
d e p r o d u z i r " (pág. 2 3 ) . 

D e q u e m o d o a adoção d e hábi­
t o s s u p e r i o r e s d e c o n s u m o a f e t a a 
e c o n o m i a d o s países s u b d e s e n v o l v i ­
d o s ? A r e s p o s t a é s i m p l e s s e a t e n ­
t a r m o s a o q u e f o i d i t o a n t e r i o r ­
m e n t e : o c r e s c i m e n t o econômico d e ­
p e n d e d o p r o c e s s o d e capitalização 
e e s t e será t a n t o m a i s i n t e n s o q u a n ­
t o m a i o r fôr a p a r c e l a d a produção 
a n u a l q u e s e s u b t r a i a a o c o n s u m o 
e se d e d i q u e a o s i n v e s t i m e n t o s . O r a , 
o e f e i t o d e imitação i n t e r n a c i o n a l , 
l e v a n d o o s países p o b r e s a a d o t a ­
r e m hábitos d e c o n s u m o s u p e r i o r e s 
a o s e u estágio d e d e s e n v o l v i m e n t o , 
t e n d e a r e d u z i r a p a r c e l a d e d i c a d a 
à capitalização. 

N a m e d i d a q u e e s s e e f e i t o g a n h e 
força, diminuirá o d i n a m i s m o d o 
país a t i n g i d o , c h e g a n d o - s e , f i n a l ­
m e n t e , a u m p r o c e s s o r e g r e s s i v o 
q u a n d o o s n o v o s i n v e s t i m e n t o s f i c a ­
r e m a b a i x o d a s n e c e s s i d a d e s n o r ­
m a i s d e reposição d o c a p i t a l d e s ­
g a s t a d o . 

O único m o d o ® d e f i n i t i v o d e se 
e v i t a r s e m e l h a n t e r e s u l t a d o será 
c o l o c a r o s a t u a i s países p o b r e s e m 

" Analisis y Proyecciones dei Desa-
roíío Econômico, N a c i o n e s U n i d a s , Mé­
x i c o , 1 9 5 5 . 

6 E x i s t e , s e m dúvida, o s i s t e m a r u s ­
s o q u e c o n s i s t e e m c o r t a r t o d o c o n t a c t o 
c o O T o m u n d o e x t e r i o r e , p o r t a n t o , c o m 
s u a s m o d a l i d a d e s d e c o n s u m o . 

situação t a l q u e p o s s a m a d o t a r os . 
níveis d e c o n s u m o d a s regiões r i c a s 
s e m s a c r i f i c a r o s próprios i n v e s t i ­
m e n t o s . O r a , i s s o a p e n a s sucederá 
q u a n d o s e u s níveis d e produção^ 
i g u a l a r e m , o u a p r o x i m a r e m , o s 
e x i s t e n t e s n o s países d e s e n v o l v i d o s , 
o u , e m o u t r a s p a l a v r a s , q u a n d o 
t i v e r e m e l i m i n a d o o s e u a t r a s o . 
F i c a , p o i s , c o m p r o v a d o q u e a p e n a s 
o d e s e n v o l v i m e n t o econômico, e n ­
t e n d i d o c o m o eliminação d o a t r a s o , 
o f e r e c e g a r a n t i a t o t a l d e e s t a b i l i ­
d a d e econômica. 

N o t e - s e q u e a l g u n s a u t o r e s não 
têm c o n c e d i d o a d e v i d a importân­
c i a a o e f e i t o d e emulação, d a d a 
u m a d e f e i t u o s a interpretação d o 
fenômeno. E m v e r d a d e , o s p r i m e i ­
r o s o b s e r v a d o r e s f a z i a m - n o d e p e n ­
d e r d e u m c o n h e c i m e n t o d i r e t o d o s 
hábitos d e c o n s u m o d o s países 
avançados, o q u e r e s u l t a v a n a s u a 
adoção p e l o s s u b d e s e n v o l v i d o s . N a 
prática, e n t r e t a n t o , p a r e c e q u e a s 
c l a s s e s b a i x a s , d e u m país p o b r e , 
t o m a m c o n h e c i m e n t o d o s n o v o s p a ­
drões d e c o n s u m o através d a s c l a s ­
ses s u p e r i o r e s d o s e u próprio país. 
P o r o u t r o l a d o , d i a n t e d a i n s u f i ­
ciência d o s e u p o d e r d e c o m p r a , 
n e m s e m p r e l h e s é possível a a d o ­
ção d o s n o v o s t i p o s d e c o n s u m o . 

N e s s e c a s o , a conseqüência i m e ­
d i a t a é o s u r g i m e n t o d e u m c l i m a 
d e inquietação s o c i a l , c o m r e i v i n d i ­
cações q u e u l t r a p a s s a m a c a p a c i d a ­
d e d a e c o n o m i a n a c i o n a l . E m n o s s o 
país, t a l p a r e c e s e r o c a s o . 

O s e g u n d o m o t i v o a s s i n a l a d o 
p a r a s e i n t e r p r e t a r d e s e n v o l v i m e n ­
t o c o m o eliminação d o a t r a s o d e c o r ­
r e d a n e c e s s i d a d e d e p r e s e r v a r a 
e s t a b i l i d a d e s o c i a l . A c e i t a m h o j e o s 
e c o n o m i s t a s e o s d e m a i s c i e n t i s t a s 
s o c i a i s q u e o c o m u n i s m o e n c o n t r a 
s o l o propício p a r t i c u l a r m e n t e n o s 
países d e e c o n o m i a a t r a s a d a . 
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P a r a c o n f i r m a r a g e n e r a l i d a d e 
d e s s e p o n t o d e v i s t a , p e r m i t i m o - n o s 
c i t a r a opinião d e a l g u n s a u t o r e s 
o r i u n d o s d a s m a i s d i v e r s a s c o r r e n ­
t e s doutrinárias. J E A N M A R C H A L 
n o s e u l i v r o r e c e n t e Deux Ensais 
sur le Marxisme (pág. 7 1 ) , a f i r ­
m a : " T u d o s e p a s s a c o m o s e a 
aparição d o E s t a d o c o m u n i s t a t i v e s ­
s e s i d o , não a conseqüência d e u m a 
v o n t a d e d e justiça s o c i a l e m u m a 
c l a s s e , m a s o m e i o e m p r e g a d o p o r 
u m a m i n o r i a a t i v a p a r a t r a n s f o r ­
m a r u m país agrário e m u m país 
i n d u s t r i a l " . O a u t o r s o c i a l i s t a N i -
C H O L A S K A L D O R , n o a r t i g o " A E v o ­
lução S o c i a l i s t a à L u z d a T e o r i a 
K e y n e s i a n a " *, s u s t e n t a c o m i g u a l 
convicção: "Não s e p o d e c o n c e i ­
t u a r c o m o u m a c i d e n t e o f a t o d e 
a revolução q u e d e u l u g a r à d i t a d u ­
r a d o p r o l e t a r i a d o t e r - s e d a d o , não 
c o m o p r e d i s s e M A R X , i s t o é, n o s 
países q u e s e e n c o n t r a v a m n a e t a p a 
m a i s avançada d o c a p i t a l i s m o , m a s 
n a q u e l e s países c u j o s métodos d e 
produção c a p i t a l i s t a a i n d a não se 
h a v i a m i m p l a n t a d o d e f o r m a a d e ­
q u a d a " . 

C i t e m o s a g o r a a l g u n s a u t o r e s 
q u e t i v e r a m c o n t a c t o d i r e t o c o m 
n o s s o país. C o m e c e m o s p e l o a n t i g o 
e m b a i x a d o r a m e r i c a n o n o B r a s i l , 
A . A . B E R L E J Ú N I O R . A f i r m a êle 
n o s e u l i v r o The 20th century 
capitalist Revolution (pág. 23):® 
" A revolução r u s s a f o i n o m i n a l ­
m e n t e b a s e a d a n o d o g m a c o m u n i s ­
t a ; m a s s u a l u t a s i g n i f i c a t i v a f o i 
p a r a a c h a r u m i n s t r u m e n t o através 
d o q u a l u m país v a s t o e a t r a s a d o 
p u d e s s e s e r m o l d a d o n a i n d u s t r i a ­
lização". 

T L i b r a i d e de M e d i c i s . P a r i s , 1 9 5 5 . 
8 E c o n o m i a Brasileira, n.° 4 . 
» H a r c o u r t B r a c e a n d C o . , N e w 

Y o r k , 1 9 5 4 . 

F i n a l m e n t e , o P r o f e s s o r J A C Q U E S 
B o u D E V i L L E , e m t e s e a p r e s e n t a d a 
à P r i m e i r a J o r n a d a Universitáriai 
R i o - G r a n d e n s e d e E c o n o m i a e F i ­
nanças ( P o r t o A l e g r e , 1 9 5 5 ) , a s s i ­
n a l a n d o a insuficiência d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o b r a s i l e i r o , c o m e n t a : " E s s e 
fenômeno é m u i t o g r a v e . A histó­
r i a n o s m o s t r o u q u e a s e c o n o m i a s 
m a i s i n c l i n a d a s a o m a r x i s m o não 
e r a m o s países e c o n o m i c a m e n t e 
m a i s evoluídos". 

M A R X a n t e c i p a v a a eclosão d o 
c o m u n i s m o e m z o n a s d e c a p i t a l i s ­
m o avançado. O s a u t o r e s a c i m a , t o ­
d a v i a , são unânimes e m a p o n t a r a s 
regiões s u b d e s e n v o l v i d a s , o u d e 
e c o n o m i a pré-capitalista, c o m o a s 
m a i s suscetíveis à infecção c o m u ­
n i s t a . E i s t o p o r q u e e n c o n t r a m , 
n e s s a i d e o l o g i a e n o s i s t e m a e c o ­
nômico p o r e l a p r o p u g n a d o , u m 
m e i o d e s e l i b e r t a r e m d a situação 
d e m i s e r a b i l i d a d e e m q u e s e e n c o n ­
t r a m . R e e n c o n t r a m o s a q u i o d e s e j o 
d e p r o g r e s s o m a t e r i a l já e x a m i n a ­
d o a o f a l a r m o s d o e f e i t o d e i m i t a ­
ção. A s d u a s análises s e c o m p l e ­
t a m : a p r i m e i r a n o s m o s t r a q u e a 
insatisfação existirá e n q u a n t o p e r ­
s i s t i r e m a s diferenças m u n d i a i s d e 
níveis d e c o n s u m o ; a s e g u n d a n o s 
r e v e l a q u e o f r a c a s s o d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o , c o m o eliminação d o a t r a ­
s o , comprometerá não a p e n a s a 
e s t a b i l i d a d e econômica, m a s t a m ­
bém a s o c i a l . 

P o s t o q u e e s s e s d o i s s e j a m o s 
m o t i v o s f u n d a m e n t a i s , d o p o n t o d e 
v i s t a econômico, p a r a s e r e c l a m a r 
a eliminação d o a t r a s o e m países 
c o m o o B r a s i l , o u t r o s há q u e não-
d e v e m s e r d e s p r e z a d o s . E n t r e êles. 
t e m o s a d i s p a r i d a d e n o s r i t m o s d e 
c r e s c i m e n t o e n t r e a s nações d o b l o -

6 T 



SÍNTESE ECONÔMICA 

C O o r i e n t a l e d o b l o c o o c i d e n t a l , m e n t o d a U R S S , p r o p o s t a s p o r 
G R O S S M A N a p r e s e n t a a s e g u i n - d i v e r s o s a u t o r e s , a b s o l u t a m e n t e i n -
t e t a b e l a s o b r e a s t a x a s d e c r e s c i - s u s p e i t o s : 

Crescimento econômico da URSS 

Autor 1928-37 1948-50 
J A S N Y 8 - 9 — 

C o L i N C L A R K 5 , 5 — 
W Y L E R 5 , 6 — 

G R O S S M A N 6 , 5 - 7 6 , 5 - 7 

E s t a s c i f r a s p o d e m s e r v a n t a j o ­
s a m e n t e c o m p a r a d a s c o m o s d a d o s 
p a r a o c r e s c i m e n t o s e c u l a r d a s 
nações democráticas. São o s s e ­
g u i n t e s o s d a d o s c i t a d o s p o r 
F E L L N E R , p r o f e s s o r d a U n i v e r ­
s i d a d e d e Y a l e : 

Taxas de crescimento do produto 
nacional real de alguns países 

desenvolvidos (1938-50) 

( P E R C E N T A G E M A N U A L ) 

E s t a d o s U n i d o s 4 , 2 
Canadá 4 , 0 
Austrália 1 , 1 
I n g l a t e r r a 1 , 2 
A l e m a n h a 0 , 7 

S u p o n d o - s e q u e a s diferenças s e 
m a n t e n h a m , teríamos d e l e v a r a 
sério a advertência d o p r o f e s s o r 
.americano, que diz (pág. 74): 

1 0 G R E Q O R Y G R O S S M A N , e m Soviet 
Economic Crowth, R o m P e t e r s o n a n d 
C o , W h i t e P l a i n s , N e w Y o r k , 1 9 5 3 . 
N a s t a x a s d o q u a d r o , q u a n d o o s a u ­
t o r e s c i t a d o s a p r e s e n t a m u m - a a l t e r n a t i v a , 
c i t a m o s o m a i o r t e r m o , p o i s m a i s s e 
a p r o x i m a d o s cálculos d e G R O S M A N . 
D e q u a l q u e r m o d o , a m e n o r t a x a p r o ­
p o s t a f o i a d e 4 , 5 , d e C O L I N C L A R K . 

" W i L L I A M F E L L N E R , Trends and 
Cycles in Economic Activity, H e n r y H o l -
t o n , N e w Y o r k , 1 9 5 6 . 

" O v e r e d i t o d a história dependerá 
d a c o n t i n u i d a d e d a s diferenças p a s ­
s a d a s e n t r e a s t a x a s d e c r e s c i m e n ­
t o d o s d o i s l a d o s d a C o r t i n a d e 
F e r r o . A p e n a s s e não c o n t i n u a r e m , 
a l o n g o p r a z o , p o d e m o s e s t a r c o n ­
f i a n t e s a r e s p e i t o d a sobrevivência 
d a s instituições o c i d e n t a i s . P r e s e n ­
t e m e n t e , a m e l h o r inferência d a s 
diferenças p a s s a d a s d a s t a x a s d e ' 
c r e s c i m e n t o p a r e c e s e r d e q u e , c o m 
e s s a s diferenças, o b l o c o soviético 
levará a p r o x i m a d a m e n t e m e i o sé­
c u l o p a r a s e i g u a l a r c o m o O c i d e n ­
t e , e m t e r m o s d e p r o d u t o g l o b a l 
p o r a n o . M a s êles p o d e m l e v a r m u i ­
t o m e n o s t e m p o p a r a s e i g u a l a r e m 
e m t e r m o s d a s p a r t e s d o p r o d u t o 
g l o b a l q u e d e t e r m i n a a s posições r e ­
l a t i v a s d e p o d e r " . 

Q u a l s e r i a a solução d o p r o b l e ­
m a ? P a r e c e - n o s b a s t a n t e s i m p l e s : 
a U R S S não c r e s c e r a p i d a m e n t e 
como conseqüência d a implantação 

d o r e g i m e s o c i a l i s t a , m a s , s i m p l e s ­
m e n t e , p e l o f a t o d e q u e , c o n s t i t u i n ­
d o u m a z o n a d e s u b d e s e n v o l v i m e n ­
t o , está a d o t a n d o r a p i d a m e n t e téc­
n i c a s m o d e r n a s , c o r r e n t e s e m o u t r a s 
p a r t e s d o m u n d o , m a s p o r e l a até 
a g o r a d e s c o n h e c i d a s . I s t o e x p l i c a 
o s e x c e p c i o n a i s r e s u l t a d o s q u e v e m 
o b t e n d o . D o m e s m o m o d o n o s s o 
país, q u e também s e a c h a e m v i a s 
d e d e s e n v o l v i m e n t o , a u m e n t o u s u a 
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produção g l o b a l e n t r e 1 9 4 7 - 1 9 5 7 
d e 5 , 1 % a o a n o , s u p e r a n d o , p o r ­
t a n t o , a s t a x a s a m e r i c a n a s . N a d a 
d i s s o , porém, destrói o f a t o d e q u e 
a z o n a c o m u n i s t a ( o rápido c r e s ­
c i m e n t o d a U R S S é i m i t a d o p e l o s 
d e m a i s países d a c o r t i n a d e f e r r o ) 
está c o n s e g u i n d o e l i m i n a r r a p i d a ­
m e n t e a diferença q u e a s e p a r a d o 
m u n d o o c i d e n t a l . 

M e s m o s e m l e v a n t a r o p r o b l e m a 
d o p o d e r i o m i l i t a r , indagaríamos s e 
a permanência d o a t r a s o econômico, 
e m i m p o r t a n t e s z o n a s d o O c i d e n t e , 
não a b a l a r i a p r o f u n d a m e n t e o p r e s ­
t i g i o d e s u a s instituições f u n d a m e n ­
t a i s ? A "concorrência pacífica", 
n o v o slogan c o m u n i s t a , c o n s t i t u i 
u m d e s a f i o a r e s o l v e r m o s , d e n t r o 
d o n o v o s i s t e m a sócio-econômico, 
o p r o b l e m a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

Desenvolvimento e nacionalismo 

N o B r a s i l , a aceitação d o d e s e n ­
v o l v i m e n t o c o m o eliminação d o 
a t r a s o f o i p r e j u d i c a d a p o r u m a c o ­
locação espúria d o p r o b l e m a : r e f e -
r i m o - n o s a o c h a m a d o " d e s e n v o l v i -
m e n t i s m o " . R e s u l t o u e s s a d o u t r i n a , 
o u " i d e o l o g i a " , c o m o p r e f e r e m c h a ­
má-la s e u s partidários, d a t o m a d a 
d e consciência, p o r p a r t e d e a l g u n s 
i n t e l e c t u a i s , d o p r o b l e m a econômico 
b r a s i l e i r o . I m p r e s s i o n a d o s c o m o 
fenômeno d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , 
lançaram-se e m c a m p o p a r a c o m b a ­
tê-lo. A d i m i n u t a participação d e 
e c o n o m i s t a s n e s s e s g r u p o s i m p e ­
d i u q u e a d o t a s s e m u m a a t i t u d e 
científica, e m f a c e d o p r o b l e m a . 
A s s i m s e n d o , e m v e z d e contribuí­
r e m p a r a a l a r g a r e a p r o f u n d a r o 
d e b a t e e n t r e a s d u a s concepções d e 
d e s e n v o l v i m e n t o , a c i m a e s t u d a d a s , 
i n t r o d u z i r a m t o d a u m a série d e 
m a l e n t e n d i d o s e confusões, t e n t a n ­
d o d i s t i n g u i r e n t r e partidários e a d ­

versários d o d e s e n v o l v i m e n t o , s e ­
m e a n d o desconfianças o n d e até e n ­
tão a p e n a s e x i s t i a m discordâncias 
científicas. Não há dúvida d e q u e 
u m i m p a c t o ideológico e m f a v o r d o 
d e s e n v o l v i m e n t o r e s u l t a i n d i s p e n ­
sável, e m c e r t a s áreas c u j a e s t r u ­
t u r a s o c i a l , e x c e s s i v a m e n t e rígida, 
s e opõe a o d e s e n c a d e a m e n t o d o 
p r o c e s s o . E n t r e nós, c o n t u d o , o d i ­
n a m i s m o econômico já s e i m p l a n ­
t a r a c o m o f l o r e s c i m e n t o d a i n d u s ­
trialização, e o s resquícios d e p o s i ­
ções u l t r a p a s s a d a s s e a c h a v a m e m 
v i a s d e desintegração. O " d e s e n ­
v o l v i m e n t o " t r o u x e , p o r t a n t o , m a i o ­
r e s prejuízos d o q u e v a n t a g e n s . 

S e o " d e s e n v o l v i m e n t i s m o " é 
a l g o espúrio, s e m contra-partída e m 
o u t r a s p a r t e s d o m u n d o , o c h a m a ­
d o " n a c i o n a l i s m o " d e v e s e r c o n s i ­
d e r a d o c o m m a i o r e s precauções. 
E m v e r d a d e , o s m a i s m o d e r n o s t r a ­
b a l h o s s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico, o r i u n d o s d e f o n t e s a b s o ­
l u t a m e n t e i n s u s p e i t a s , t e n d e m a r e ­
c o n h e c e r u m p a p e l p o s i t i v o e m e s ­
m o c o n s t r u t i v o a t a l i r o v i m e n t o . 
A s s i m , M Y R D A L , r e f e r i n d o - s e a o s 
países s u b d e s e n v o l v i d o s , a f i r m a : 
" N a ausência d e u m e s t a d o m u n ­
d i a l , s u a s políticas (econômicas) d e ­
v e m s e r n a c i o n a l i s t a s n o s e n t i d o d e 
s e r e m d i r i g i d a s c o m a b s o l u t a i n t e n ­
s i d a d e p a r a a u m e n t a r s e u s próprios 
padrões d e v i d a e alcançar m a i o r 
i g u a l d a d e d e o p o r t u n i d a d e c o m o 
r e s t o d o m u n d o " . E m a i s a d i a n t e : 
" O n a c i o n a l i s m o econômico não 
p r e c i s a s e r p r e g a d o a o s p a i s e s s u b ­
d e s e n v o l v i d o s . O n a c i o n a l i s m o t e m 
u m a i m p o r t a n t e função a c u m p r i r , 
u n i n d o a s m a s s a s e a s i n s p i r a n d o 
a u m f i m c o m u m " . A L F R E D B O N N É 

1 2 G U N N A R M Y R D A L , Economic 
Theory and Under-Developed Regions, 
G e r a l d D u c k w o r t h , L o n d r e s , 1 9 5 6 . 
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o f e r e c e interpretação s e m e l h a n t e 
p a r a o fenômeno n a c i o n a l i s t a : " O s 
i n c e n t i v o s d e n a t u r e z a m a t e r i a l e 
e s p i r i t u a l q u e a g i r a m c o m t a n t o s u ­
c e s s o n o m u n d o o c i d e n t a l , não t i v e ­
r a m , n o p a s s a d o , atuação sensível 
n o s países s u b d e s e n v o l v i d o s . É d u ­
v i d o s o q u e p o s s a m a g o r a s e r c r i a ­
d o s n a extensão necessária p a r a 
e s t i m u l a r u m p r o c e s s o c o m p r e e n ­
s i v o d e d e s e n v o l v i m e n t o n o f u t u r o 
i m e d i a t o . M a s , s e não há i n c e n t i v o 
d e l u c r o , i n c e n t i v o s s u b s t i t u t o s p o ­
d e m s e r i m p l a n t a d o s e m nível d i f e ­
r e n t e e p o d e m o p e r a r e m direção 
s e m e l h a n t e . O n a c i o n a l i s m o e c o ­
nômico é u m a d e s s a s forças m o t i -
v a d o r a s d o d e s e n v o l v i m e n t o e c o ­
nômico e está à a l t u r a d e i m p e l i r 
indivíduos, a s s i m c o m o órgãos 
públicos e semi-públicos, a n o ­
v a s a t i v i d a d e s econômicas" ( ^ Í M -
dies in Economic Development, 
pág. 2 5 4 ) . 1 * O próprio K I N D L E -

B E R G E R r e c o n h e c e q u e "há u m a 
interação e n t r e d e s e n v o l v i m e n t o e 

1 3 C H A R L E S P . K I N D L E B E R G E R , 
Economic D e v e l o p m e n t , M a c G r a w - H i l l , 
L o n d r e s , 1 9 5 8 . 

n a c i o n a l i s m o . A glorificação d a n a ­
ção r e q u e r m a i s produção econômi­
c a . N a c i o n a l i s m o é também u m 
i n c e n t i v o p a r a o sacrifício n e c e s ­
sário p a r a a formação d o c a p i t a l " 
(pág. 2 3 2 ) . 

C o m p r e e n d i d o d e v i d a m e n t e , o 
n a c i o n a l i s m o t e m , p o r t a n t o , u m a 
função a d e s e m p e n h a r . O s próprios 
a u t o r e s c i t a d o s a f i r m a m , porém, 
q u e o n a c i o n a l i s m o d e v e s e r " r a ­
c i o n a l " , e não d e g e n e r a r e m x e n o ­
f o b i a . Não p r e t e n d e m o s , c o m i s s o , 
n e g a r q u e u m a d a s t a r e f a s básicas 
d o m o v i m e n t o n a c i o n a l i s t a é a d e 
e x a m i n a r , c r i t i c a m e n t e , a s relações 
e x i s t e n t e s n o p a s s a d o e n t r e países 
d e s e n v o l v i d o s e s u b d e s e n v o l v i d o s , 
v e r i f i c a n d o até q u e p o n t o f o r a m 
e l a s responsáveis p e l a situação p r e ­
cária e m q u e h o j e s e e n c o n t r a m 
e s t e s últimos. D e q u a l q u e r m o d o , 
porém, n a c i o n a l i s m o , n o s e n t i d o 
f u n c i o n a l , não s e r e s u m e n u m a p o ­
sição e m f a c e d e i n v e s t i m e n t o s i n ­
t e r n a c i o n a i s , m a s s i g n i f i c a u m a 
opção p e l o d e s e n v o l v i m e n t o e c o ­
nômico, c o m aceitação d e t o d o s o s 
sacrifícios e renúncias q u e êle p o r ­
v e n t u r a v e n h a a e x i g i r . 
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